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SABSADO, 1 

MISCLLLÁNEÁ 
No dia 40 de julho publicorl 

,o nosso cotteaa = U Primeiro cie 
Janeiro» a seguinte noticia— 
,, Frades» fin de sicele— e Con-
tant de Lisboa que ilrn • grupo 
de rapazes dali resolveu aban-
donar o mundo, e enterrar-se 
li`uma especie de convento, Se-
gnindo uu1,a vida verdadeira-
mente monastica. Desse grispo 
fins vão consagrar-se ao eslu-
da C á ml ditação, outros à habu-
lação tios campos.; 

-E, para pür em pratica a 
sua ideia, adquiriram unia velha 
propriedade n'urr,a cerra proxí-
tua ; te Lisbns. 

Não sabemos nom (li) funda-
nãento desta noticia nem mesino 
sx: tal aconleÜim 2nto cil(+gou a 
realizar-se. 
0 que é certo, é que se tal 

coisa pegasse por mó ia, nielhor 
seria, chie a rapaziada se enca-

, min risse para en iprezas d este 
genero, do (,file palra as secre-
tarias d'estado pe,lindo empre-
gos, solicitando ajudas de custo 
para viajaras ao estrangeiro, e 
obrigan,lo o Sr. Lnpo Vaz a fa-
zer t,:statnelitos monstruosos, 
que, se a principio mereceram 
a execração publica, latntlem 
lhe nierecerani girando Ias de 
grossos foguelú,•s que estron.lea-
ram entre Douro e itlinho na 
sua passagem para as b=ermas 
de Mon Nariz. 

Este mundo e assim  
ima bola, 

Apaz estas noticias sobre, + o 
que, como já (1I seatos, nada 
mais vimos escripto nos jornaes, 
chegavam-nos outras sobrá uns 
acontecimentos tetricos, oecorri-
dos na capital €m dons recolhi-
mentos de senhoras. 

o .facto do recolbímento de 
lego está a na;sar á historia, e 
cotu uni epilogo, que se nos 
áfIé,ura bem rltiletilo 1 
A proposito vamos inlercalar 

aqui a narração Xum facto de 
que tomos testimunha preseli-
cial. 

Visitamos, lia tempos, o col 
Iegio da Regeneração em Bra-
<;a, um eslabelecitnento que 
fica acima lie todos os ri(-ios, 
que provoca iodas as adinn'a- ( ia fiscal, eir► Lisboa, que, entra 
ções, orle sürfirehentle todos os uma lillra, Apanhou a doas a;.it) 
visilantes, e que é uso verda- tas 27 200 rs- (revia sei• conde-
deiro tnysterio Soci,ll. cºvido coma Torre e E,,,pada—; 

Vi melitn teve a aa to 110 uard;l; j Imos ' aqui 1. rt co{meia (.m s" 
trabalho n„s suas diffirentes re-• isso e que é verdade. 
Partições. Junto d um.+ r('gnPe-
rada, que enchia ca11e1las para 
os teares, estava sentadii, em 
posição d'aprendiz, uma creança, 
que tilºstrava ler os seus treno a --
quatorze annos. N.—  passou no d•)mírlgo ulti-

Depois que o virtuoso e bene- 1mo, como se julgava, ruas sim 
•nerito fuildador cUire-cUr d'a- tia terça-feira o sr, cora e4lieáro 

goelia casa dirigiu ahgumis pa-
lavras de conforto á sua noviça, 
disse-nos = vés esta creança ? 
Fui hontem arranca)-a" d'en;re 
as cbamas devorantes d'um lu-
panar; aceeitou com lagrima-. de 
reconhecitnentq o meu convite; 
entrou aqui hontein mesmo; mas 
tem de recolher-se amanhã ao 
hospital, por flue está coberta, 
de sN,pllilis==. 

Como esta itlf{Iiz; que achou 
n'agnella casa o seu anjo lutei-
lar, quanlas nsto lia ás centenas 
110r lasse pa ia fór•a ? 

C o que é bile se di, d'cstas 
miserias, tão desaraçadarnente 
vul ;ares ? V, lie que modo se ha 
procurado balsamear estas ulce-
ras soci.trs ? 

Este laissez pusser ri:i devas-
Sidão de costllines, ifignl•l-nos 

de ridiculos os reclames tio ge-
nero d'aquelles, a que tios esta-
mos rc(eririrlo. -

Agora vens a lume outra lais-
torìta no convento das Trinas. 
Era uma meniva que vinha pas-
sar cã fóra cio convento, ou coisa 
que o valha, remas temporadas 
na companilia d'um Seu padri-
nho, ora o quer cit=a seja, e chie, 
afinal lie cantas, morreu liando 
sionaes de ler sido forçada. 
Agora, aqui d E!-Rei que, foram 
3S freira,, oll. lá o tine são, que 
violentaram a infeliz peque-
na 1 !:... Como tudo isto é ìr-
risorio 1 mas corno tudo isto é 
desgraçadamente verdade 11 

Aguardemos os resulta{tos da 
acção da justiça, e depois vere-
lilos dr, quai dos lado-, está a 
-verdade, pela qual sempre pu-
gnaremos e servi reservas. 
A resp(ito , lo ciise moneta-

ria, as finfo- mações officiaes di• 
zem-nos, que a casa ì1a moeria 
trabalha desesper;iilarnéote na 
cunhagem de dinheiro, que den-
tro ene breve cob;-1rá o pai.z de 
rodelias de 1,raia; mas, talvez 
devido ao vento N. 0. que li-
jamente tem soprado estes (lias, 
is alvas rorlellas não clie alo cá 
ao norte do paia; e, segundo se 
lé ene alguns jt)rnaes, parecem 
ter abordado a portos estran-
geiros. Bell(^zas (10 palliotisrno 
d'lioje em dia ! Nós temos p,-ltrio-
tas, como Só o Brazil, que é ft,i- 
to com gente de lo,la a parte, é 
capaz de ler- 0 soldado da guar-

► 01,0 M. 

Lopo Vaz, ministro do reino. 
Healisaram-se na sua passa-

gem effectivamente as restas gráe' 
Ihe estavam preparadas com to-
tio o afzjn pelo srs. conselheiro 
José Novaes e administrador do 
concelho. 

Não foram, poréns, tão con-
corridas como esperavamos, at-
tontas as centenas' de cartas e 
officios que se espalharam por 
este concelho e peio d'IÍ.sposeside. 

Tirando mesmo a representa-
ção official, que estava realmen-
te completa, não faltando a res-
pectiva guarda dhonra, feita por 
umas 50 praças do 20, podemos 
dizer que foi diminuta a concor-
rencia. 

Se o sr. Lopo Vaz leu aquede 
telegramina expedido para va-
rios JOI naes por oceSçiao duma 
recel)ção que o sr, conselheiro 
José Novaes anui teve ao regres 
-ser dos trabalhos parlamentares, 
decerto ficou desapontado. 

Pois na verdade não era caso 
para menos o notar que feste-
jaram a chegada do depulado 
10 mil pessoas e r,ue ás festas 
eu] honra do ministro nem 11) 
luzias de correligìonarios com-
pareciam. 

E [ião obstante, é justo di-
zer-se, a classe clerical eslava 
larg.tmente representada. Alguns 
parochos, bastantes enconimen-
dados, e muitos padres 1,reten-
dentes a berieficios. 

Porém º grupo mais nume-
roso era ò dos retem-agraciados 
com as regedorias das (lifferen-
tes freguezias. 

A musica atravessou a villa 
para arrastar os curiosas. que, 
de facto, não faltaram ao re-
clame. Nã,) deu,comtu+lo, o re- 
sullado que daria se fosse alia 
de feira. Então, não diremos 
,flue se arranjariam 10 mil, in:ls 
10 centos sempre se consegui-

nl. 

Ainda , assim o sr. Lnpo Vaz 
(leve estar multo grato a esta 
gente, poís em nenhuti)a outra 
terra que nos conste, lhe tizt,ram 
taes apparalos e, fesleios,gne tan-
lo sa prestam ao commentario a 
uru tempo picaresco e grave. 

Porque muitos lá estavam e 
como outros lá se distinbuiatil, 
Ua COìSa para 1'Ir. 

Para que estas festas, a mu-
sica e os foguetes, o o que si 
bn,ficava tudo cluillo, fluem 
clnizer que o advinde. 

galguem disse, que agty Pra 
o Sr. coliselllprro José No-

vït es mrslrai• ao sr. Lopo que 
js;i lie todo tinitcl esquecido as 
desconsilherações recebidas e os 
reseurimentos pueris do seu terra - 
po ale lullitico ingelmo, affìr 
(liando assim que boj,,• é um lo-
paceo (Iedie idissirno, que não 
conhece outro cliefc senão  mes-
tre dos finorios. 

Houve tamb€rn quem expli-
casse que tudo <alli estava a si-
gnificar ao sr. Lopo que é neces-
sario dar um arranjosinlo ao 
sr. conselheiro José Novaes, que 
é já tempo de contemplar este 
quebra. carteiras, pois já todos 
os do seu tempo ua refeneração 
estão anichados. 

Nós não • acreditamos palia 
d'isto, mas o que não podemos 
deixar de dizer é que, como es-
creve o nosso presado coliega da 
Aurora do Cavado e se bem 

se escutasse o estado lastimoso 
do paiz, jámais cabido em crise 
tão temerosa, antes de lagrimas 
e de gemidos, que de vivas e 
alegrias seria a commemoração 
da passagem do < r. conselheiro 
Lopo Vaz por esta vida, afim 
de qUe s. ex.' podesse bem tra-
duzir em conseiho de ministros 
os males que avass il m o povo, 

COs[0 ELLES .SE DESMASCARAM 

Quando ha pouco requereu a 
sua aposentação d'amanuense da 
administração o sr. Bernardino 
Antonio Pereira, que contava 
32 annos de serviço, e toda a 
gente sabe como a isso tinha (li-
i-cito, a eXm. a camara reunida 

em sessão plenaria resolveu en-
viar uma representação ao sr. 
governador civil, em que se di-
ziam as mais descara,las inexac-
tidões e se argumentava com a 
mais craesa i,,,norancia da lei. 
Além disso enviou um tele-
gramma ao mesmo magistrado 
classificando o caso de escan-
daio 1 

Agora desejamos saber como 
e quo a mesma exm.' camara 
classifica o caso do 9mannenSe 

Joa(luirr• Fieira de Castro, que 
acaba de vender o logar por 
450,$000 reis ,i um índividuo 
que e, Sr. administrador alão leve 
o menor rebuço de nomear; as-
sim como gostavarrios saber 
porque nato representa contra 
este acto ultimamente condem-
naveh e condernnado. 

São dum desaforo unico í 
Isto é que é gente 1 

o 

SCIE 'PIÁS E LLTTE s S 

.,,i,b a gamada e-bscuri 
do bosque immenso e vagi 
oeculia-se a frescura 
d'um pequenino lago 
cm cuja . face a aragem. 
-a fada sempre em viagem 

passando entre. a foilsagern, 
roça como uri: affago. 

W lá que os passarinhos 
vem banhar-se, quando 
ira alvura dos cami.nhos-
o sol tomba, escal,larido. 

E emquanto nas ondinas 
saltam,—das plumas finas 
perolas argentinas 
gottejam t>cintillando. 

E' lá tarribem que a mêdo, 
quasi sem respirar, 
oecultu rio arvoredo, 
o• vou ouvir cantar 
—gammas d'esmalte e prata, 
que o tio da volata 
prende e logo desata 
em chuva, pelo ar. 

Na vida, obscura relva, 
onde minh'aima vem 
buscar na lympha pura, 
oeculta lia espessura, 

um pouco dal frescura 
que a pobre em si não terra. 

Um lago assim d'esperança, 
de paz P de candôr, 
ó meiga e doce creança 
é o teu casto amor. 
Se n'elle, sequiosa, 
minh'aima itnmerge anciosa, 

volta de lá viçosa 
e aberta toda em flór 

JAYME DE SSEGUER, 

DFaquelte «pio-nìc++ de burruezas. 
Houve uma couea siinpli-smevte hella 
E que, sem ter historia nem grandezas, 
.Em todo o caso dava uma aguareila. 

Foi juando tu, descendo do burrico, 
Foste colher, sem imposturas tolas, 
A um granzoal azul de grão de bico 
Um .ramalhete rubro de papoulas. 

Pouco depois, em cima duns penhascos,, 
Nós acampámos, inda o sol se via; 
E houve talhadas de melão, damascos, 
E pão +le ló molhado em malvasia. 

Mas, to=lo purpuro a sabir da renda 
lios teus dois seios como duas iolas, 
Era o supremo encanto da merenda 
O ramalhete rubro das papoulas 1 

C'ESARIO V£RDE. 

4 

:»'esta epocha em que nós os 
.europeus e a m ericanos, submer-
gimos diariamenle o corpo lias 
aguas do mar e ,dos estabeleci-
mentos therma es, .nas aguas 
d'um rio ou ribeiro, ou na ba-
nheira dos boteis e•das =casas 
particulares, não vem fora de 
propoplito.fallar um pouco a res-
peito dos banhos, da sua bisto-
riã, da sua ilif'luencia :aa ŝaude 
dos indiI iduos, ele. 

Apesar de serem escassaS as 
noticias que possuimr•s da vida 
e elos costumes dos povos anti-
nnq te.7los enmtudo os dados 

sufficieiites para saber que. já 
n'elles eFistì2-o Liso tias banhos. 
A Bibila, os -poemas de Home-
ro, os livros trais antigos fazem 
nnensão deis banhos, 

As filli is de Phiarav banha-
vam-se no Nilo; i filha dos reis 
phelticios subíliclrciia o seu cor-
po em crystallina fonte, como 
diz o poeta; Ileiena gostava de 
nadar no Eurotes; Cyrne ao Te-
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oo seu palacio flomero 
fez som que tinia nymplla o con-
duzisse ao banho. 
0 banho . era com efleito o 

sitio, onde so conduzia o vinjan-
e, a quem se dava hospitalidade, 
Desta forma, em todas as casas 
nobres e mesmo entre gente re-
gularmente abastaria, o quarto 
destinado ao banho 'era tão ne-
cessário. como.a alcova ou a sala 
de jantar. 

Os egN-Pcios e persas tinham 
estabelecimentos publicos de ba-
nhos; porém, em POVO algum Cn-
Iroa tanto nos seus costumes o 
basalto Como no povo- grego, tio 

Pi'Incipio,eSie CoStrrn)-e tiim a to— 
claa simplicidade primitiva: mer-
gulh-ar na metia, permanecer n'el-
la mais ou menos tempo, e 
em segui& tio banho embrullla-
tto ri'um lençol. 
t oro a prosper:ìda,ie das ,[ C-

os veio o luxo, e este estentka--
se [ambem aos eslabelccimr tilas 
lie banhos. Comtudo na Grecia 
€) banlln sempre esteve no lado 
fio ymn:tsio. Depois da lucra, 
,0s aÍliletas, nntado3 il ;)=cite c 
arei:) fina, iam lavar o•, corpos 

-gordurentos rio bnni)o quente. 
Eia Roma os banires chega 

ram a tornai' um i I! &po('tar ?Cia 
superior à que haviam tido en-
tre os (,regos, porém ria epocha 
ela decadeilcia. Nos bons tempos 
ener;icos ela Iiefiublica, os filhos 
tia 1111M0rtal ridaele contenta-
lvatrl-sé en1 mergulhar-se no `1'i-
bre: 

Parece que foi Sei, i~ qn2m 
primeiro fez ali uso dOs banhos 
,quentes. 

Já nos tempos- de Ptlmpeu se 
introduzira o uso tios Linhos; 
publicos. Alais tareie os Impe-
radores construíram as thermas 
que foram os postos de rennião 
Irais fretluentados de l;oma de-
pois rio circo. As 1krrws esten-
deram-se a tOcl-is as cidades 
principaes do lrilperio. 
Roma pessuia quinze ,'estes 

vastos estabelecimentos. Na ther-
ina de Caracala podiam-so ba-
nhar 3:000 pessoas ao reesmo 
terr,pe. -Tinham inlmensos porei-
cos, salas de convers-ação e bi-
bliothécas annexas ás salas de 
banho. Estes enormes edificios• 
eram cercados de ruas piam,,+ias 
de sycomoros. No átrio liaria 
gim espaça enorme coberto, onde 
os escravos porfiam esperar os 
.amos. 
Em resumo, as therniis eram 

verdadeiros clubs, onde o ba-
nho ocetipava um espaço secun-
darío, não obstante compói'-se 
:)'uma serie d'operições, porque 
o banhista, apenas se despia 
passava a outra sala onde era 
untado com oleos odorìferos, e 
em seguida passava ainda a ou-
Ira sala onde fazia vários exer-
cicios gyrnnasticos para excitar 
os tnusculos•e por fim lançava-
se. á agua. 

Os barbaras eram pouco afei-
çoados aos banhos. Só quan-
do tinham muito calor é que se-
mett iam no rio. Foram enes que 
-fizeram desapparecer o uso dos 
Banhos no occidente, ' 

Os árabes trouxeráni-n'os 
Comtudo Para a-Peninsula, E de-
pois das cruzadas os cavalieiros 
que voltaram da Teira Sania 
generalisaram de novo o uso 
dos banhos. Para conhecer o 

estado ele limpeza dos corpos na 
edade media hasta citar a bul.lz 
do papa Adriano 1, na qu,,il se 
recommendava ao clero que to-
das as quintal-feiras, nas missas 
P, procissiaes,, recomrnendaosem 
ao povo o uso dos- banhos. 
0 banho era lambem uma 

das. cerimonias preparator1as dos 
que iam sei, armados envalleiros. 
Nu seculo X11I havia já esta-

belecimentos balneares em mui-
tas elas mais importantes por- 
voaçues tia Europa:erii especial 
em Paris, onde as Casas lie ba.-
nno principiaram- cotetudo a ser 
Togar de rewv eZ.V0?rs amoroso. 

Desb o seculo XVII qne co-
meçr,'tl tl Vogar deis aguas mine-
rat:s e me(licinaes, 0 caminho 
ele ferro, augmentando a facili-
dade das communicações,  con-
tinuou pi)rianto a alk`iiieiltir a 

iniportancia ciem muilos estabele-
cimentos balneares europeus, 

(D(i 1ffi lr(1í,ã0 

CGNi -SELII-OS ANEG0S 

Arria- se a gloria, teme-se a 
vergonha, e corritlido não se r-C 
siste ao, vicio. K' collocar-se no 
riwlo d'um Pantano, quando se 
tel1• medo da hurii',dadL. 

T 
G aí-Lista que quer traçar um 

circulo perfeito & ve empregar o 
compasso. 0 I)ornt m que quer 
cumprir perfeitamente COM os 
seus deveres, deve estudar as 
lições e os exemplos dos sabios. 

Tu queres parecer honesto e 
inoderado'. lias o homem hones-
to n<io insulta ninguem: o ho-
mem moderado, comente corri o 
que posSue,, não faz tnal a nrn-
guem. 

Apreciar os homens de talento 
e os sabios, o r•ecursar-lhes a 
intimidade de ,que elles são 
dignos, é convida!-es, e, fechar-
Ines a0 mesmo tempo a porta na 
cara. 

T 
Una cultiva a intell igencia, 

vae tomar legar entre os gran-
des homens; outro occupa-se 
apenas do corpo, continuará a 
Viver entre b vulgo. 

-r-
Quantos homens se não im: 

portam com as suas terras, e 
se permitrem opiniões sobre as 
dei visinho ! 

urna vergonha iilutlir aquel-
les que vivem coro .rosco: irias 
lia um crime roais odioso ainda 
--é mentir á posteridade. 

Não se deve escrever ri um 
momento tle colera. Ums phrr„• 
é muitas vezes mais terrível que 
uma punhalada 1 

MROALISTAS VHINEMS 

OS 1A13 MUS Pu. OS DENTES 

Estes dois product.os organi-
cos, segundo a opinião de dois 
sábios, os srs. Eaton e I1an1-
n)Gnd, tem os seus dias ou sectl-
los contados .i Este desgraçado 
acontecimento deverá ter logpr. 

provavelmente para o anho 
3500; para essa epocha todos os 
nossos descendentes terão a ca= 
beça rapada como um ovo,•e a 
bocca desdentada como as gal-
llnchas. 

Os dois americanos que, pu- PELA SEMANA 
blicaram esta theoria, considç- 1  
ram a calvicie o a 7useR•"A tios 
dentes corroo-a res•ritante• duma 
civilisaç-,)-O mn-Is desenvolvida, e 
g1zn ,i inedid.l que o' homem se 
íór rlt,spojando dos dentes e dos 
cabelios s attributos da animali-
d'ade, mais a humanidade se 
tlevarà e crescerá em- graus 
d'aperfeiçoame ,to.. 

Portanto no anno 35,00 só 
os sclvaáens_se est*'S ainda 
existirem --- usarão desses ap-

pendices tegutnenl•arios. 

DIA A DIX 
d a-7eni anhos:. 

Iloje—a exm.a sr,' D., Ame-
ba de L,obão liacedo t:haves. 

Amanhã --o sr. Toão- Lopes 
dos Santos. 

Terça- feira—o sr- Francisco 
Xa vier d'Araujo. 

T 
Estão entre nós:: 
0 Inimoso poel.a (1-, Luiz 

Osorio; dr. Joaquim Duarte Pau' 
11w), juiz do tribunal a iiiinis--
traiivo de Bra, inça; Polycarpo 
d'Araujo il'Azeve,lo da ( m̀ina 7. 
consrrvador ajudante em Ponte 
elo Lima. 

Com pequena dernora esli-
veram n esta • i:lla os srs.. dr. 
Bernardino Pacheco Ai,es Pas-
sos, de Brasa, e Adii;ino Pinlo 
Basto, dc harnalic•zo. 

Estr,v, n'esta villa o sr. Julio 
I.opts, pharnraceutico eus Vi11a 
lltil iIn_ 

-'i 
X uso de banhos de marz en-

contra se em Villa do Conde o 
sr. dr_ Manoel P'aes da \- idas 
Boas, e exin.a fremi ta.. 

T 
Paste brevemente para Lis. 

boa o Sr. dr. José Julio. Vieira 
liamos-

Está entre nós o sr. •,1anoel 
da graça Pereira Roças. 

Matrimoniou-se em Villa Ver-
de o nosso patricio o s:•. Àntomo 
Velloso de Abranda Pereira Bar-
reto, da iilustre casa do !lato, 
com a eym.a si:.'- D. Rosa Alves 
de Soasa Leite. 

Os noivos fisa.ram, a sua re-
sidencia em Soutello, e acham-
se ii'esta vill.a. de visita a sua 
exin.a família. 

Está gravetrenl.e enferma a 
exm.a sr,,, D.. Mecia d.e Ressa e 
Menezes. 

Regressa bole dê. Valenç,a, 
para onde partiu na sexta-feira; 
o Sr. dr. Rodrigo Velloso. 

Está riTesta villa, a sr. Simão 
José Gomes Ferreira Junior, e 
exm.a família, do Porto. 

Partiu pata hui:marães, o sr. 
dr, João José de Sousa Christi-
no, cirurgião ajudante d'infan- 
teria 20. 

rlosÈ JUIo VIMPIA SAMOS 
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EXPEDIENTE. 
Li. todos os nossos. presa 

dos assignantes de, fora da 
vida e concelho de Barcel-
los que se acham: esn- divida 
da assignatura do 1.° anno 
deste jornal, rogamºs.a fine-
sa, para.regularisação de nos- 
sas contas. de satisfazerem 
essa. importaneia por- meio' 
de estampilhas ou valeu do 
correio. 

Desde já por isto. se con-
fessa muito agra4ecida 

A ADMTr 'lSTRA _ n.. 

Prazia. W.&p1a11a. --- Q si-
C:+rooso, proprietario do Ilotel 
Barcellense, vae abrir no dia 15 
uma carreira liaria de achar-á-
baocs» entre esta villa e arluella 
praia, saindo daqui ás i . horas da 
manhã, e da A.pulia ;:, 3, da tarde. 
—No dia 11. devo checar:;Ii o sr, 

rir. José Barreiras, presidtnti) do 
tribunal; administrativo de Bra;¿a. 
acompanha--o sua. exm,a farnlha. 

E'oneiiirsos.—,\£, dia G tens 
togar em Lisboa os concursos para 
delegados do 'procurador regia 1111 

continente, e no dia 13. os de cun-
servad,,ores de, comarca-, 

A. ambos é concorrente o nosso 
particular amigo o sr. dr. José Ra-
mos, advogado u'esta 
comarca. 
w,'0191n111ento • esc•nci.ae•.. 

—Foi de l,:ti33ç,125 reis a impor-
tancia, dos emolumentos judiciaes 
que os diversos empregados desta 
,comarca entre;;arala: tia rece'oeilo-. 
ria, correspondentes ao. auno eco-
uornico lindo. 
Afogado.— No rio Cavalo, 

em frente da R,)rca tio Lago, con-
celho dTspozeude,, morreu afora-
do, quando se hanbava, uru crendo 
do sr, José Pereira Maciel. 

ir a-ela41.o ale .3t oça£11bicge" 
—0 nosso venerand-o e illostre pa-
tricio D. Antonio José de Sousa 
Barroso, bispo da Hemeria,.;)rratado 
lie .Moçambique, não quiz retirar-
se para a: sua dl occz•• sem dizer 
o adeus de despedida atas seus 
patricios que tanto o amare e res-
peitam.. 

E' por isso que s.. ex.a,acompa 
nhadu do revd."°• bispo de Cochim 
e outros, ecelesiasti os, cheia na 
proximai terça-feira a esta villa se-
guindo para a su i casa de Reme-
Ihe, onde celebrará missa de pon-
tifical, na- parochial egreja, no dia 
-7 pelas 10 horas tia manha, ad-
ministrando o Sacramento de Con-. 
firmação ás pessoas que o deseja-
rem, e estiverem dispostas, para o 
que haverá; na vespera confessore, 
ria mesma, egreja. No dia 9 admi-
nistra, o. inesFslo, Sacramento na 
igrejta de GDios:.,. 

Honra, pois, ao, ¡arretado. de Mo: 
çambique. 

Depois das vistosas, e. concorri-
das. festas ao sr. I:ppo. Vaz, que 
de bom a este desgraçado paiz só 
deu o monstro testamento, esta-
mos para ver como os srs. d-a go-
`:ernaoça hão de receber .o prelado 
ele Moçambique, gise tem. mais di-
reito á concorrencia de nós lodos 
do, que qual,luer ministro que vae 
gosar• e recrear-se por esses. paizs, 
fora, onde, só eoeoutl•a: eomniudi-
dades á custa do thesouro. 

lixospiá 9 da i•3•es•ii•aa.r-
d<iia.-0 movimento d.e doentes 
n'est.e hospital durante o mez fin-
do foi o sestuinte: 

Existiam 13, h.- e 25: m.—E,ntra-
ram 2U h. e 2,1.. n1.--.S:)iram 20 ti.-
e 31 m..—Fsllecer•am 2 b. e •1. m. 
—Ficaram l6 h. e lli• rn. --Total 30. 
—E' mordomo dirigente-,'este 

mez o sr. Joaquim d'A.ssumpção 
Ferreira Salle. 

Eleição,—No domingo veri-
ficou-se a.eleição dos corpos gerenr 
fes da Real Associação I tamanita-
ria de Soccorros, Barcellinense; 
sendo, eleitos para:: 

é.'sseniblea geral — Presidente,,, 
commendador José Alargues. da. 
Costa Frei t as— Vice-presid.ente,Jo. 
sé A, iehado Carmona Salter de AM-en-
donça— 1.° Secretario, Fernando-
de Figueiredu-2.° dito, Augusto, 
Cindido Lopes Vieira,, 

Direcção— Presidente, Francisco 
Antonio de Faria--Vice-presidènte 
João Joaquim'Nernandes—Thesau-
reiro,.Sebastião José fiibeiro—Di• 
rectures, Francisco Vieira Velloso,, 
Franci,sco.Alachado Carmona, João 
J-,sé d'0liveira e• Dominggs José da, 
Silva. ' , 

Corninissã--o de contas—Presi, 
dente, Antuui,i,) Jbstiniano, da. Silva. 
—Secretario, Luiz Alária da Costa 
Almeida Ferraz— Relator, Marti;, 
nLo de Faria-=-Voraes, José Alaria. 
de S•uu,a e João Machado. 
®s criadas tia repox,- abe.. 
- S:milhando os Ires ratas da Cran, 

Via.. eram ires os reporters,. d'urria• 
lav pa-ràt . cá da, terra,, que por 
occa,iãu da passagens do sr. Louci 
Vaz, todos atarefados na. sua espi, 
nhosa missa, findar a,vam saber os. 
nnm.,s de tod;is as pes que, qu 
t !ü ialnl•nle ou. por roera cnriosi— 
dado su . ad);ivam na est.açàO dei 
caminho de finro.• 

E. depois de vermos o arar, e m, 
que se escreviam nomes. a torto o' 
a direito, ficamos desapontados, é, 
forçoso confessar, por esta: inco(n--. 
pleto,. depois de tanto trabalho, o, 
sei viço doe repor•tage.. 

o Iam. verdade esr)er.avamos ver tNs 
tampados na. columnas do jornal 
que dLsc•repe as grandiosas festas,, 
1139 si) os nomes, que publicou, 
irias aind;i os. nortes e n."- de com-
pauhia dos soldados qre faziam a; 
,uarda d'honra,, o: go.nrs. d2s_Ma-
rias yut acompanhavam os.seu,, 
reverent os 1'a.Liires,.os ,,rimes dos, 
mosico que _ n'uma desafinat.ào 
à propus, bufavam o tivriino ela 
Carta, os nomes, d( s cocheiros que, 
rlui,avam o serviço dos. trens, e• 
livalmeuti os wu mes, dr); cavallos, 

Westa maneira era obra corri, 
plena, e a- lista ficara maior. 

Ape> secar aç eo.-0- sr. vis-. 
conde; de St. Antonio de Vessa-. 
tias, juiz do suprenin tribugat t!e 
justiça,, fui aposentado com a prn-.: 
são annual de 2.6GG•GM reis.-
- A••oeiaçiï$o. •' orlaaaacrr eit•l• 
de aa9.e•Ce&1o ç.—Na quarta-feira. 
reuniu a direcção d'esta Associação., 
a corsv.ite do seu muito digno pre-
sidente o sr. João Antonio. da 
Costa Quim,•irãw-s, que deu conta, 
do resultado dos telegrammas en-. 
viados aos srs. ministro do reina 
e 121uv.ernador civil a proposito da 
crise munetai'ia, cirno se havia re-_ 
solvido na ultima sessão, coevo-. 
cada extraordinariamente para esso. 
firi). S, ex,a' u ministro do reino e, 
governador civil respr,ndendu s,1 . 
tisfactnriarne►ite á, reclamaçóes ler. 
lei;raphadas pela Associação.conse-. 
guinam. por á disposição da, Asso-
,,iaçào a quantia de, 500, 00.0-_reis, 
em metal e notas pequenas para, 
-attenu:;r a. difficuldiide dos trocos. 

Sobre o assumpt.o fallaram, aly. -
grins srs. directores, e a, sessão foi; 
encerrada com. as seguintes reviso 
luço!s-

1-°—AgraiDeer. aos srs. niinislro: 
du reino e goverwdor civil o au-. 
• ilio que prestarani á.. Associação 
na, remessa de v0%ICDO. rs em me-
tal e, n(Aa• d), valor minimo. 
2.°—Pedir aos habitantes da 

villa e de Barce;linhos a sua con-
correri,:ia nos bons, desej?)s (I,i As-
sociação em, debeliar a crise, gpan-
-to lhe seja possivel;_ 

3.°—iEsgotados todos os, recur-
sos pedir novamente ao. sr., gover-
naffi)t: civil,a soa interfereacia para 
outra remessa_ de metal 
críse no . 

fim d°esta secção o appello feito 
pela direcção da Associação Com 
mercial de Barcetlos ans habit,rn-:_ 
[es d'esla. villa e Barcellinhos. 

Gostosamente o publicamos,,, e-, 
f+)l amos dq vir -0s gerentes •TCsU 
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Assoziação tolher o passo aos im-
prudentes agiotas, a quem se deve 
o estado lastimoso em que nos 
achamos. 

Por'ora nada mais diremos a 
este respeito, e apenas lembramos 
a quem deva atteri.der-aros=que 
não se brinca impunemente com a 
fome. 
,Opportunamente publicaremos 

os nomes dos que prestaram o ati. 
xilio pedido pela direcção da 4s. 
sociação Commercial, indicando o 
serviço que fizeram á cansa das 
classes trabalhadoras. 

Consideramos a direcção da •Xs-
sociacão C-)mmereW digna dos 
inaioyes Jouvorc s. 

UBLíCACÜSS 

P,ecebemos 
A Posimetria--- revist-) mensal 

portuense, n.4 8, 2.° armo--Redae-
cão e atJrriuistração., Pharn)acia 
Birra. 
0 summirio deste n.° é— 

i,etirasthenia vsirica, , dy.1.wpsia 
Ddurastheuíca, d,lataç:)o tio r.;[oina 
, Julio (;ardoso—A Do,irrietria 

1laralute 03 t'actos,ltarnu•o e Sou a 
- Í'ratauaento da pneum,olia gruda, 
13. L.- A UosimtAria jlIstificail;i 
pela prol)ria aiiopathia. T. f. Ilen-
riques--1 obra du Rurg 
graave, ìl. t3. I3 trn Currespon-
dencri, d. R. Alva rena-1'a?)lica-
Si)ez recebidas—t)iagnnstic,) e ( ra-
iamento das Iloença.ì lia pelli', J. 
},ardoso. 

0 Ainido d2 iteligrir?o- semana-
i iu brracarense que se publica as 
sexta;-fciris--Collegio d,• 3. I•uiz 

OS orvete,  semanario íliu.Ztrado. 
porti)euse, por -áeba•ti;io S.i€)hudo, 
0 Charivari, I)cri, ,tiien humo-

ristico gtia tia plhlica Vieira;lnalnlQnle 
I)o I)orto, 

10 PE—BLI0 
A direcção da Associação 

Cona.mereial de Barcellos re-
;golveu auxtliar os pagamen-
tos aos operarios. promovÚn-
do a troca de notas por me-
tal, e para esss fim pediu e 
já obteve do exm " si'. gover -
n.ador civil -a troca, dalntimgs 
notas. 

FOLHETIM 
.11, 1)t-rirmo Lil.xcr\s 

os 1ri;illl•li•ItltUJ .•l•ia1G 

XII 

Como, porém, não pode es-
perar-se tudo dos poderes 
superiores. r--solveu tambem 
a mesma direcção pedir a to-
dos os habitantes de Barcel. 
dos e Baroellinhos que a 
acompanhem n esta crusada, 
que a todos aproveitará 
Este pedido não é feito 

pessoalmente, por ser ditficil 
á direcção dirigir-se, a todos, 
como devia e desejava. 
As pessoas que se colloca-

rem ao lado da Associação 
Cominereial. podem mandar 
receber notas, em troca de 
-qualquer metal de que pos-
sam dispor, na casado abaixo 
assignado, que pear si e em 
nome da Associação agrade-
ce tão importante favor. 

Barcellos, 23 de julho de 
•1891. 

O presidente, 
Joáo (ntot)io da Cosia Gitinia-

rães. (131) 

R'su:•N opera atoe '.U.~O 

iC•NTlN `Ar10 Dn \.° 73) 

não qu;+r qi)e a Eckut 1'1'0 
profarw, tornou •uat)t•,rüxio; tutu, 
meu caro maesu•o, coisas de cora-
ção comprehe[id„ a: e❑ perfeita-
mente e aã.) quero niagoal-o, ma-
estro, farel)do-o ouvir cantar pela 
E(-k.irt uma aria que a C- )talam 
it!Ust•I)n. iE i,+ n't,'àSe'l•,iJo m•Ihor 
serà que voltizos a n•)ssa -pr,meira 
ideia; u Winoplaoorte;j i vae muitrl 
adeaptado ' nos en,aìus, e, ainda 
que não sej.i cai;tad.i ria prilne.ita 
11.)it)s conto o seu auctor de•,,j 11'r;1, 
lim pi ihco de militares na vespera 
duma h 1?alha.é ¡aon;;o exit ent1•, e 
descanse sue ha (le ter ureia uva-
ÇaU . -! 

--= hs, 
gre.... 

— stippnlll)arnt7s riu:', é necess:i-
rio nui milagre Imi-a tine o De- 
utophoonte st=j1 hoje em)ta.lo, lor-
rtou : Junoi com sere, ( gole, nr>,, os 
generaes francezes temos 11,11 se-
gredo especial para praduzir_mi-
la;re,;. Falàulos aind.i aigora etii 
illacdonald e era? C113ma;onnet, safra 

general, só per iilila-

AN\'[iCiGS  

ADRADECIIETO 
Luiz ila Siiv,1 Alho, Carlota 

dos Santos Corrêa e Maria Filo-
rnena da Silva Gorrè , julgam 
ler agradecido, corro Ihes eun)-
pri:i, a toti.is as pessoas que os 
rlistingaitam com suas linezas 
por ocasião do passarnenlo de 
seu presa.lo filho, marido e ir-
ruão Luiz d€. Silva G)rréa, mas 
novaniente e . por esle meio, a 

todos I)rOir'stair o sru,indelevel 
r•cottheciment•, e perlem des-
cn!pa de qualquer frita que in-
voluntariainente tenham com-
rneiticlo. 

Barcellos, 31 de, julho ele 
1891. (131) 

AGRADECI]; UIT® 
Lwé Antonio de Paula, de 

13.ercellinlaas. restabelecido tio 

de certo, sr. 1l:rcos Pt)rtu•,,al, 
conìu f-,i que Chainp onnet-;;brigou 
S. Januano erra fazer o 
seu milagre annnal. 1',<n!)o a c:ii-
darlt, dr; Ine nato suppó' menos 
hab.l do que o meu chorw1.o 

trave encommodo que ultima-
mente soffreu, agradece penho-

radissimo a todas as pessoas 
que procuraram saber de seu 
estado e se interessaram pelo 
seu restabelecimento. 

Julga lambem do seu dever 
patentear bem publica a_ stia 
gratidão para tona o seu medico 

assistente o exm.osr. dr. Ferraz, 

o qual com a sua provada com-
peteneia medica e inexcedivel de-
dicação conseguiu debellar sua 
doença, gratit!ão que tambem 
consagra aos dignos medicos 
conferentes os exrr,." srs. drs. 
Martins Lima e Pauhno do Val-

le e sr pharmaceutico Fitria. 
(126) 

ALU GÂ-SE-11 
N,i rua Direita desta vi1 1a, 

urna casa em magnificas condi-
çõ,,s para commercin, oa ainda 
para particulares. 

hallar com 'o dr. Antonio 

Martins de Sousa Lima. ( 1` 9) 

A1iRENIATAÇÁO 

No rlia 23 d'agoslo, por 11 
lioras da manhã, ❑o tribunal ju-
dicial (' esta comarca, ient de 
entrar em arrematação os bens 
penhorados ao executado Joa--
quina Alves Martins, (e Alacieira, 
na execução que lhe mova o 
Banco de Barcellos, e são: 

Bali z alíndia1. 
Urna bouça de maito e pi-

nheiros, ❑o tomar de Nlodeste, 
limites d(,- Rates, avaliada em 
14}:000 reis. 
Bens cie no co n-

VenÉto ele U ail-ão. 
Lima troada Ile casas torres 

e pertendas e junto eirado de 
lavradio no locar lie NlodesIe, 
avaliada em 356:360 i'ci•.0 pui 
po do Cortelho do iaviadi ) 
❑o mesmo legar, -,vali-ido 

em 61:400 reis. Campo da 
bouça da cosia, de lavradio, no 
mesmo locar, avaliada em reis 
81.`3:360, Campo do Nloitilio, 

voltava-llie as cosias, s;)tu da sal;i. 
D'alti a pedaço ,a E kar t soltara 

altos gritos e ameaçava ter um 
ataque G ie_t,mo Nery as-
severava Corpo, di b'Ucco que lhe 
era impt)ss;vel cantar o p;11te1 MI 

letra, u • eneedur de t icit;l-Cas 1' t;ae-1larcos .,eh1, 1i telnh.rav;) a ,e 

; t ort:iiito o milagre de º t;inc \eeJ• a hi_toi-ia do milagre de 
Gitrio• ha ele so? t1Zer. C esta [). 1it J911UJ1'10.-a Ivertia i- L,:k')rt d,; 

que os g netal)s de Napt,teto *àta-
vani acoar.m idos a não serem 
duma cxtr: ma delieádeza cum as 

snhalterti,)s que c.1,n)ersav;)m ai.]- (n, -as, e q.ue ãlelt° ïíe Sta-I não 
da ao cacto da janella: podcl•a gabar'litiu; 13:.nai,arte co- 

--IïYEl1ºrniann, disse cite, d- pois.. niu \t.ma de Sévi né gabara Luiz 
da- I,:,ra;Ia h.) (Ie marchar imtnedia- XI4', e por tanto tl'ahi_a ama h , ra, 
tamente para forres Yt,dras; T1a- 
vot, aiwalrà pela rn ) nhã, antes d,. 
partir passa ruliSta á ' uaruiçã) qut; 
fica ela t.i,boa ut'tìiixo tl i sela 
continan,lo. 

tia de ser cantado o t)enin¡ali-omite. 
Adeu;j sr. hartos Portilgai. 

1., voltando-se para os sIcus dois. 

EiwIuatttta (;ile diva csia•; rir• 

dens, Mirtos 1,m*Lii,rdi. .j,ailido, 
rum os }lentes cerrados, ti1,lr;á 
iin:nv\el no sitio o;ide Jimol ti cui L sboa. 
tte;x;tia; a alhisã., a t,hampionn) , Juuot a s,ra p;]lavra e 
ìndicara•Ihe perl't•it.nnentt3 a "; ort;> o Ue))aoph.00nte obteve wvaçao, 
que u esperava. t l)an)1)it,nnPt amea- ',,pez,11, tt'algtimas h •sttaç;ú s (h or-
Çár;l t)S G.'nd;;tls tl-t ...ldnnario da ChC t['a, e (.'algumas. de5afìiiaçl)es 

o, fu,.,l ir se o milagre não, se ftrt's- el,s cantu.res secuudario.s. 
se; Junat e1n o lTril)- As operas traiu terra opinião poli-, 
-dar- fuzilar a Bile- s)- o Oemop.'r,)- tic:i, e o !} n,nl?;r.orrtc, flue fe;te-
onte )ião subiàse á sana. iti)ra o rio imperador 

Elapt)is lie reg visto u'€rna relan. hla•l)oleai•), s;tud iva agora a ( lei rota 
ce as eon;egvlC11àls de. sua scena. tiss Cru¡?ss iniperiaes. A sala com-
e os naei.oá que tinha rara cura- tudo e6Lava quasi desert i; os pur-
prir as ord,,ns rf0 oencrat c€)a chefe, luguezr's dasc m1,e,ltissímos coro a 
Nbr os PoILI,;uI Abal %a{lrit) a cabe- eo,,iveri;'10 d(: ,f;'nlra, n%)0 1;11navam. 
Ç4[ - tua íii talco íc, pornul, ; titia} dt der acom;)ara). r o Fog!. ús tira ç. , 

de lavradio, no mesmo locar, 

avaliado em 1:468:500 reis. 
Campo da Manguella, de lavra-
dio, no mesmo togar, .avaliado 
em 712:560 reis. Campo do 
Cachiço, de lavradio, no mesmo 
locar, avaliado em 123:120 rs. 
Bouça da Outra Banda, de mat-
to e pinheiros, avaliada em 

31:500 reis. 
São todas situadas em Ma-

cieira. Somma o valor às pro-

priedades 4.694:300 reis, mas 
abatido o furo de 65,150 m. de 
trigo que pagam ao convento de 
Bairão, e o latideirio da qua-
rentena, fica liquido 4.521.:488 
reis. 

Por este são citados iodos os 
credores dò executado. para as-

sistirem á arrematação e trais 
termos do processo. 

Barcellos, 30 >de julho de 

1891. 
Verifiquei a esactidãn, 
0 juiz de direito, 

Adelino da Mott(i. 

orchesta e cantores estavam a pos-
tos para a,aa eiisaio glstal, dirigido 
cone rani ì!)telilat:ncl;) pc-10 auctor 
tia opt ra, a gn,>rn. o ,t)iaesiro F ï0--
rav ,i,t., coadjuvava_ fraternalmente. 
V ui assim qui,, [ia noite (l,• 'ici 

('agosto (1e 180& se 1)ó,le rani;lr 
pela prirtwira vez -o Demoph,)enie 

0 escrivão ajudante, 

Francisco d'Assis Alarqueq d'A-
•evedo. (132) 

Faço saber que por este ,juizo 
e cariorio do 5.° officio, Aze-
vedo, corre seus termos, urna 
acção de Separação de pessoa 
e bens, pi-ot)aovi(ia por Severino 
Manoel de Sousa, solicitador, 
desta vida, contra sua mulher 
Anna Josquin,a Alvarvs, desta 
mesma, o que se faz publico nos 
lermos do 1215 do Cod. 
Civil, 

BarecHos, . 2'.> de Pilho de 

ílio(. 
Verifiquei,'a exactidão. 
U juiz de direito, 

Adelino dta tllottta, 

0 escriv o ajudante do 
officio, 

Francisco ('Assis Narques XA-
zezeda. _( 128)_ 

seu jubilo, e o D,,inophoonte, que 
linha sina,ste sei- cantado, por or-
dern supeait,r,- subira à scena por 
que as_,im ti quizera cxpee,;samen-
te 1) estado maior brit;lonico. 
. plale ;t estaivl'cheia quasi ex-

clu.;ivamente de of;iciaes do exer--
cito auxiliar, os cam:)rotes ronser-
vavarr se l i1:1 niait)l, parte vasios, 
Javn)e tarnheir_ vem!p2ra elles re-
lanceou os offios. S• litIra-se a t)m 
canto tia, platt:.), e,, eint>a1a.do pela 
suavíssimas n)elodias de Marcos 
Portuga!, o seu espirito pairara 
na renal) aerea d(,)s sonliw,. sabo-
rl'aT)(lU a JiiUdi)de eJ•O' 

Go41o. amarro ti' inreii:rs, , 
Deliri~ pungir d'ama'.go espinho 

ATTENÇÃO 
Os abaixo assignados, corta-

dores de carnes verdes d'esta 
vida, attendendo a que lhes é 

completamente impossível fazer 
acquisição de-gado para abater, 
senão em METAL, como é ge-
ralmente sabido, previnem o 
respeitavel publico que, desde 
hoje em diante, não fornecem 
carne fiada, }saem aeceitam notas 
em pagamento. 

harcellos, 2:5 de ,julho de 

1891. (130) 

Roa Alaria de Sousa, 
Custodia,Litiz a de Sousa, 
,Alanoâ-Lopes de Carvalho. 

corno Garrett havia de dizer anno.s 
depois. 

Uiarluou-o á realidade urna subi-
ta interrt)t)4ï1u (la orchestra: ouviu 
em seguida brados d Wliun3ç'ao, o 
alguns rat)rtnurios na plaié i, gar-
galhadas d'ofTiciaes,. c uni- orito de 
Eckart que decerto nïlo vinha no 
seu, papel. Jaj'me eslavaescu'ando 
a opera com os dois braços cucos-
tado?, ❑ o ₹) inco de frente, e n ca-
beça entre as m;ioc. Ergueu-secom 
espai)to e pôde enteio ver o que 
oce,asionava esie incidente. 

Os ofríciaes ing-lezes ❑ão se ti-, 
miam contentsido'. para festejarem 
a sua victoria, com as demonstra-
eõ<-s publicas; tinham tambem fei-
to ene-abúndanria libaçN2s- particu-
lares. :alguns .iE"elles.❑10 se con-

A MM5 AS SENHOBÀS DO PA1Z 

Movo MUIIono DE CóaTE 

E maneira de qualquer senhora 
Confeccionar por suas proprias 
mãos todos os seus vestuarios. 

244 gravuras itlucidativas sobra 
medidas, córte, etc. 

Obra indispensavel em todas as 
familias. 

Appello aos chefes de familia. 
Economia domestica e moralida-

de pelo trabalho. 
Um bello volume, Austrado, 

700 reis, 
Remeite-se para todos os pon-

tos do paiz, mediante vale do cor-
reio, ou sellos postres. 

Livraria Portuense de Lopes e 
C.a editores.—Rua do Almada 119 
a 423—Porto. 

Vende-se em todas as livrarias 
do paiz. 
Em Barcellos, nó estabeleci; 

mento do sr. Joaquim José d'Aze-
vedo, Campo da Feira, 93. 

-BREVE NOTICIA 
S0B11E: 

a cultura da beterraba . e seu apro-
veitamentn no fabrico de assucar. 

por J. Turres. 
Preço 50 reis. 

A' venda em .Barcelios, em casa 
do sr. Manoel Vialim, rena Direita. 

tentando ém irem para a• {)latêa, 
tinham, invadido os bastidores' de 
S_ l avios, sem que o porteiro 
ousasse impedir-lhe a entrada. fio 
meio da peça tinham apparecido 
em scena, cambaleantes, risonhos, 
misturando-se com os comparsas 
e acerescenlando com os seus uni-
formes vermelhos um novo matiz 
aos,traces- ],regos da pega. 

não estala ainda`, muito longe o 
t:snipo cri t_ lu, os espectadores se 
sentavam no palco, ao lado dos 
actores, e em que estes faziam o 
papel, d'A•chilles com a cabelleira 
empoada. Portanto a opposição rios 
ufïiciaes apenas despertou sorrisos 
_seni ,pro(luzir escandalo; nem os es-
peciadores estranhavam muito que 
Uernopliootite tivesse companheiros 
no exerdio hritannicu+ áim-dºs of-
ticiaes parém, ruja embriaguez se 
exacerl)era com a Multidão das lu-
zes, quiz representar na peça um 
papel unais açtivo e, opproximan-
do-se do Eckarti, embirrou que 
Ilie havia de (lar um beijo. A ac-
triz gritou, a orchestra levantou-se 

t 
intiil,nada„Caetano Ncr}••fugiu farti-
dentemente para os bastidores, os 
ofticiaes da platê.a acharam- .itai-
mensa,graça ao seu c~patrioia, e 
lobo rn orbanisaram ipi)stas, di--
•rendo uns que .o tenente Snrrys-
tone beijàva a oulros..gti4 
a, não beijava. 

- •Contittz(a• 
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A MAIOR 

E MAIS COI,IPLDTA 

ENCYCLOPEQI A 

Volumes W encadernadas. 

1'OLU!1,5 M1, 1K2 1-' RElS I'ry SOL IE POR UEZ REIS (pa;lameiito 
•;• •isaoa• (pago á entrega) •••1 PROVINGIA •( aúiautsdo) 

DIRIGIR OS PEDIDOS A 

GuILLARD, AILLAUD R C," 
242, rua Aurea, lo — LISBOA 

3MBLIOT1í•CA ELEGÀ_TE 
Esti colle:'çã+i das obras dos mai laureados romancista!; estran-

geiros é sem duvida unia rias publicações de maior apreço pana uma 
estante escolhida. 

A LIGLinTHECA rLEG.k\-rr, quer litlerari3mente, quer tvpographica-
merlte con-zid-•rada, não desmente o titulo. Elegantes são as traducções 
e as ediçb;;s. 

Nem podia ser de nutre modo, desde que se destina principal-
mente ás damas; e que a direcrãn da publicação está confiada a nossa 
collena,.a distincia escriptora a sr.' D. Guiomar Torresão. 

Lançada a publico o outro (lia, esta publicação conta já um grande 
numero de assignaturas, e o suecesso de livraria, do primeiro volume, 
foi una risonho prognost+co do seu exito.- 

Appareceu já o segundo voluu)e; Heno•iqueta, de Coppé,. contendo 
além d'este romance, umas encantadoras blueties: A Omeleta de Drar1 
A Creanca, de 1laupassant; .horta Sandomil, de Callette; Eterno amor, 
de Jeanne Wilda; Aline, de Pavio Burget. 

Henripieta, é verdadeiramente um perfumado idíli o. A Creaxçz 
é o conto de que 9iaupassant extrahiu o seu draina MaaNte,o grande 
suceesso" do Gymnasio de Paris. 

D'oste seID gundo volume, é também traduclora a xr.' 1'urresão. 
Assi;tna-se para a BInLIOT11F.cA ELrc•NN.E nos escriplorios da 

Companhia Nacional Editora, Largo do Conde Barão 50 a 5i.. Lisboa. 

Pil •, RíVIAGiA 
DA 

Santa e Real Casa da 111isel-icordi!i 
DE 

CAMPO DA FEIRA—EDIZPICIO DO 1JOSPITEIL. 

DIRECTOR—Avelino Ayres Duarte 

Fhrli•rnaceitlico de 1.8 classe pela Universidade cie Coirubra 

r̀lrlatl0 SGI'tlillCiltO de fundas, algalias, meias elasticas, 
suspEnsorios, mamadeiras, tllermometros, ele. 

Grande collecção de productos' cbimicos, especialidades 
pharmaceaticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. ( 7 ) 

ANWN110 BARROS  

Ultima novidade em voile's para vestidos, flanelletes, zelires, 
setine tas flanellas para camizas, caebimiras para vestidos e suas 
applicações, bordados em cór,ditos ém branco, surális, chapeus de 
palha para senhora e creanças, cascos d'ar•,me e nierlim, flóser, 
fitas, tules, crepes, leques, grivalaria fina, etc, ele.. 

SÓ N0 BARROS {117) 
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VENDEM SE 
1118) 

Caséos francezes. de 
carvalho do Norte, ó 

avinhados e; em mui-
to bom estado, de 
55o a 65o litros de 
5:, 000 a 7r5000 reis. 

JULES DEVE71 
VIANNA DO CASTE-LLO 

on on„ q•o c  
• • o - • •oó • oo_ •o 

PASQUINflÀS 

VAPPA DF, PORTUGAL 
Com a rede completa dos CM11NHOS DE FERRO PORTUGUEZCS, 

pelo Capitão d'e•tado maior de artilheria 

ALBERTO MONTEIRO-
en,genheiro cm serviço nu Álinisterio das Obras Publicas. 

Contendo lambem a extensão l:ilomeirica de cada linha quer em 
exploração quer em construcção. 

$ folha de 0,St,imX0,05m 02 escala de f/S5o0:000 
tlaJ reis, eanvea•aass:aalo, ca►Ilado emZ>, aaaaao e com réguas 

1:000 REIS 
CORTADO COLLADO' E.NI PAí`NO em forma de carteira em um 

estojo de cartão A:000 reis., 
0 IiE,S1I0, :11APPA circuntdado com 22 vistas, em phototypia, de 

Lisboa, Belem, Cmtrá, Dlafra, Batalha, Alcobaça, Thomar, Coimbra, 
Bussaco; Porto e Braga e as bandeiras abe todos os pa1ze•., 

Y foilia pie •.`y6bmXt?,99Q•c= •t®.• reis. 
ENVERNtSADO COLI..\DO E;1 PANNO e com reguaa 

I:500 REIS. 
0 mappa com as estas só pode sei- reinettidn pelo caminho de ferra 

ierrescendo a despeza de t60 reis para as linhas do Norte e Leste, e 
Sul e Sueste, e de 220 reis para, iodas as outras. 

A' venda em todas as livrarias do. paiz e na caga editora 

GUILLARD AILLAUD & C•a 
•••', Itlua Aurea, 1.°, Lisboa. 

' nosso correspondi nte nesta villa o sr. Antonio José Alves da 
Valle—Cznipo de S. José. 

JOAO  DIPJUS 
DIRECTOR E fROPRIE-TAR10 

.MANOEL JOSÊ NNUES PEREIRA 
DIRECTOR E, SPIRITUAL. 

PADRE JOÃO FERNANDES 

Admitlem-se n'este Collegio alionnos infernos, seit•i infernos. 
externos, habilitando-se paru os cut'sos geral de sciencias e 
letlras. 

•Instrucgão primaria e Franeez Physica e ehiml ea (1.' parte) Mantcel José 11'unes Pereira Antonio Gon(,alves ela Gruz 

(joa•ma1 (•'uí,m va-.•hi&iXd,o). 
l' IALE() D'tl L1fEIDA 

tt•reça, o • reis., 
Livraria Civúisapão de Eduar-

do dq Costa Santos. e Sobrinho, Geographia e litteratura 
editores,_ ruga. de Si.' Ildefonso,. Munoel José Martins dos Santos. 

12.— Porto. 

Portuguez (1.' parte) 
Placado C., L..arbosà Latnella 

N. RIL 4 LENTE. E, S. 

A •{1S:T1Ç• DOS. 'IRIBUNAEa' 

0 qDe- são 
PROCUR,«RES— ADVOGADOS 

E. JUIZES. 

Lrm volume de 1:00 paginas 
sahir brevement-e-
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Inglez 
Dr. Ai. Blartins de Souza Lima 

Xathematica (2.' parte) 
P.r.. Gregorio.l'. C. da Yonseca; 

Physica (2.' parte) 
Dr. A. Ahquel d'Alrlterda lr'cri,n 

Philosophia e latim 
Silva Esteves 

Mathematica (1.' parte) Desenho (curso)nocturno) 
A. Almeida Azevedo João Chrisos.toma. 

DE 

Cdutu•do da Costa %LIOs,, e Sobrinho=Editores.. 

k, rua de &.o Ild,, fonso, '12—P0[(TQ.. 

-ABEI, l3oTELN4 

P:ITAOLOGIA SOCIAL 
1 

0 B RIO DE LÁX08 
A fanchonice--Ahi está o assumpto deste estudo devido á penna+ 

de Abel Botelbo ou Ibel Acacio, que tudo é um. Todos.- sabem que,_ 
quando se cita algum caso de pecerastía desin:1,g:,d2, a indignação cone 
que ss acolhe a narrativa esbate-se quasi n'unla ináiílerença sorridente. 
E isso provem d'esse vicio repugnaute estar profundamente inveterado 
na sociedade portooueza. como uma nojenta herpes incuravel. que po-
reja á st4)ertìcie. N°este romaíice faz o auctor'a nathoPenese dessa mo-
lestia num exemplar saliente—o Barão de Lavos,=cone toda a acoida-
de e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito lon1 
para agouraria este trabalho=nuvo ao seu genero=um sncecsso colloss•1.-

FOSSA UNHORA DE PARIS 
Romance historico.deVictur Wigo,tradurção de João Pinheiro Cllágas' 
Nossa Senhora de Paris, ressurreição viva da edade medi, o nmg. 

obra de cunUo, e um dos mais formosos titalos litterarios do seu auctor.. 
Um grande volume, em t.;r•ochura 2•ÉiOO reis; o mesiaao, ricamente 

encadernado em de percalin3, de differentes cbres min- . 
dadas fazer espressamente na Alemanha t3i»M reis; e, se alem, de. 

>  . •... encadertado.. di5'es . as Bilhas duara•a.s, custa 


